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Castelo de Ussé, em que Charles Perrault 

se inspirou para escrever a "Bela 

Adormecida".

Maria Clarinda Galante

Pedro Pinto
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Van Gogh (1890)
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Camada Compressível
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Trajetória de tensões



Compressão Uni-Dimesional - Ensaio de Adensamento

 Condição Ko - Deformação lateral nula.

 Fluxo de água - vertical (uni-dimensional)
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Atkinson (1993)
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Hf - Altura final da amostra - (ensaio)

Hwi - Altura inicial de água = wiHsG

Hwf - Altura final de água = wfHsG

w - teor de umidade
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Cálculos do ensaio
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Cálculos no ensaio
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Altura de sólidos

Altura inicial de vazios

Índice de vazios inicial

Variação do índice de vazios para 

o primeiro incremento de carga
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A Reta Virgem e o Índice de Compressão
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Determinação da Pressão de Pré-Adensamento

Método de Casagrande

e

Log s’s’a

Horizontal pelo ponto de inflexão

Tangente ao ponto de inflexão

Bissetriz

Prolongamento da reta virgem

Interceção com a bissetriz

Ponto de inflexão



Determinação da Pressão de Pré-Adensamento

Método de Pacheco Silva
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Prolongamento da reta virgem

Horizontal pelo índice de vazios inicial



Solos Normalmente Adensados

Solos Sobre-Adensados

A pressão de pré-adensamento é igual à

pressão efetiva existente no solo por

ocasião da amostragem

A pressão de pré-adensamento é muito

superior à pressão efetiva existente no solo

por ocasião da amostragem
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Índice de Compressão - Cc

Índice de Recompressão - Cr

Índice de Expansão - Ce
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